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CONCLUSÃO 173 

ANTELÓQUIO 

Mensagem recebida em 17-8-1938 

Meus amigos, que Deus vos conceda paz. 
E'-me grata a vossa palestra a respeito dos nossos 

trabalhos. Esperemos e supliquemos a benção do Alto 
para o nosso esforço. Dando seguimento aos nossos es­
tudos, procuremos esforçar-nos por mostrar a verdadeira 
posição do Evangelho do Cristo, tanta vez incompreen­
dido aí no mundo, em. face das religiões e das filosofias 
terrenas. 

Não deverá ser, este, um trabalho histórico. A histo­
ria do mundo está compilada e feita. Nossa contribuição 
será á tese religiosa elucidando a influencia sagrada da 
fé e o ascendente espiritual, no curso de todas as civili­
zações terrestres. O livro (1) do irmão Humberto foi a 
revelação da missão coletiva de um país; nosso esforço 
consistirá, tão somente, em apontamentos á margem da 
tarefa de grandes missionários do mundo e de povos que 
já desapareceram, esclarecendo a grandeza e a miseri­
cordia do Divino Mestre. Vamos esperar os dias próxi­
mos, quando tentaremos realizar nossos planos humil­
des de trabalho. Que Deus vos conceda a todos tranqui­
lidade e saúde, e a nós as possibilidades necessárias. 

(1) — "Brasil, Coração do Mundo, Patria do Evangelho". 



Muito vos agradeço o concurso de cada um na esforço 
geral. Trabalhemos Tia grande colmeia da evolução, sem 
outra preocupação que não seja a de bem servir Àquele 
que, das Alturas, sabe de todas as nossas lutas e de nos­
sas lagrimas. Confiemos n'Ele. Do seu coração augusto 
e misericordioso parte a fonte da luz e da vida, da har­
monia e da paz para todos os corações. Que Ele vos 
abençoe. 

EMMANUEL 

INTRODUÇÃO 

Enquanto as penosas transições do século X X se 
anunciam ao tinido sinistro das armas, as forças espi­
rituais se reúnem para as grandes reconstruções do 
porvir. 

Aproxima-se um momento em que se efetuará a 
aferição de todos os valores terrestres para o ressurgi­
mento das energias criadoras de um mundo novo, e na­
tural é que recordemos o ascendente místico de todas 
as civilizações que surgiram e desapareceram, evocando 
os grandes períodos evolutivos da humanidade, com as 
suas misérias e com os seus esplendores, por afirmar as 
realidades espirituais acima de todos os fenômenos tran­
sitórios da matéria. 

Esse esforço de síntese, será o da fé reclamando a 
sua posição em face da ciência dos homens, e ante as re­
ligiões da separatividade, como a bússola da verdadeira 
sabedoria. 

Diante dos nossos olhos de espirito passam os fan­
tasmas das civilizações mortaSj como se permanecêssemos 
diante de um "écran" maravilhoso. As almas mudam a 
indumentária carnal, no curso incessante dos séculos; 
constróem o edifício milenário da evolução humana com 
as suas lagrimas e sofrimentos, e até nossos ouvidos che­
gam os ecos dolorosos de suas aflições. Passam as pri-


